
FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS - FDRH

                     

DATA: 03/07/2011

INSTRUÇÕES GERAIS
Caro Candidato:

Leia com o máximo de atenção e cumpra rigorosamente as instruções que seguem, pois 
elas são parte integrante da prova e das normas que regem este Concurso Público.

Confira atentamente o material que lhe foi entregue e verifique se ele está completo. 
Caso contrário, solicite aos fiscais da sala a sua substituição. 

1. O caderno de provas contém 40 questões.
2. O tempo para  a  realização  da  prova  é  de  04  horas,  após  a  leitura  dessas 

instruções. Neste tempo, está incluído o preenchimento do CARTÃO DE LEITURA 
PERSONALIZADO (Folha-de-Respostas) referente à prova objetiva.

3. Somente será permitido ao candidato sair da sala após transcorrida 1 (uma) hora do 
seu início. 

4. Cada questão oferece 5 (cinco) alternativas de respostas, representadas pelas letras 
a, b, c, d, e, sendo apenas 1 (uma) correta quanto à formulação proposta.    

5. Com  o  início  da  prova,  encerra-se  o  tempo  para  qualquer  questionamento: o 
entendimento das questões é parte integrante da prova.

6. É vedado ao candidato qualquer tipo de comunicação com pessoas e consulta a livros, 
revistas  ou anotações,  bem como o uso  de  máquina de calcular,  fones  de  ouvido, 
celular ou qualquer tipo de aparelho eletrônico.  

7. Quanto ao  CARTÃO DE LEITURA PERSONALIZADO –  parte integrante desta 
prova – o candidato deve 
a) assiná-lo no local indicado; 
b) preenchê-lo,  assinalando nele somente uma alternativa (a, b, c, d, e) de 

cada questão,  hachurando-a  totalmente com caneta  azul  ou preta de 
ponta grossa suficientemente   pressionada,  conforme exemplo:     .  

c) devolvê-lo aos fiscais de sua sala sem dobras e sem amassaduras, ao final da 
prova. 

8. Serão  anuladas  as questões que apresentarem qualquer assinalação diferente da 
prevista na letra b do item 7, as não assinaladas ou as assinaladas em duplicidade, 
bem como as emendadas ou rasuradas ou com borraduras.
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BOA PROVA!

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA
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Instrução: As questões de números 01 a 10 referem-se ao seguinte texto.

Trabalho de Lothar Hessel recupera passado de apreço pela arte no sul do Estado
                                                                     Eduardo Vieira da Cunha*

Em cidades  da fronteira  do Brasil  com o Uruguai  e a  Argentina,  quem hoje vai  às 
compras em busca de ofertas em free-shops, contemporâneos templos do consumo,  talvez 
não imagine que, no passado, nem só o comércio de supérfluos dominava a região. Se hoje 
por lá são raras as livrarias,  os cinemas e  teatros,  por certo não é por falta  de tradição 
cultural.   Cidades como Santana do Livramento,  Uruguaiana,  Jaguarão,  Santa Vitória  do 
Palmar, Rio Grande, Pelotas, Bagé e Quaraí possuíam belos teatros. Alguns prédios ainda 
permanecem, como testemunhas de um tempo de intensas relações culturais entre povos de 
língua portuguesa e espanhola.

O historiador e professor Lothar Francisco Hessel dedicou ampla pesquisa ao tema em 
seu livro O Teatro no Rio Grande do Sul. Segundo ele, em toda a imensa fronteira terrestre 
do Brasil,  não houve região de maior atividade humana e cultural  .................... do sul do 
país.  Isso  apesar  de  todos  os  períodos  de  conflitos  na  região  por  problemas  de  limites 
territoriais, além das guerras Cisplatina e do Paraguai.

A história comprova que, nas fronteiras de nosso Estado, os homens, apesar da imagem 
de rudes fazendeiros e trabalhadores do campo, não descuidavam da arte. Em períodos de 
economia extremamente favorável ao comércio do charque, como no século 19 e início do 
século 20, a vida cultural acontecia no pampa. E não era só nas cidades: em muitas estâncias 
da região, a cultura, a música e o teatro achavam abrigo. 

O porto de Rio Grande, em sua condição de porta de entrada de mercadorias do centro 
do país,  da Europa e  do resto da América,  foi  a partir  do século 18 um lugar  ..............  
chegava também a cultura. Artistas de Portugal e da Espanha, a caminho de Montevidéu e 
Buenos Aires, aproveitavam a parada para se apresentar nos teatros Sete de Setembro, de Rio 
Grande, e Sete de Abril, de Pelotas. Segundo Hessel, depois dessas duas cidades, podiam as 
companhias seguir pela Lagoa dos Patos até Porto Alegre, em busca do Theatro São Pedro, 
ou então tomar a Lagoa Mirim, até Jaguarão, ............. o Theatro Esperança os esperava. 

E como não existia acesso hidroviário até a rica cidade de Bagé (e o trem só chegaria 
em 1884), Hessel concluiu que, para se apresentar nos desaparecidos teatros 28 de Setembro 
e Coliseu (esse último com mais de mil lugares), as companhias de óperas e operetas, de 
marionetes,  dramas  e  comédias  de  Portugal  e  da  Espanha  lá  chegavam em diligências. 
Quaraí,  terra  de intelectuais,  como Dyonelio  Machado,  Cyro  Martins  e  Natho Henn,  na 
virada do século 19 para 20, era constantemente visitada por inúmeras companhias teatrais, 
procedentes da Espanha, algumas conduzindo o cenário e o elenco em carretas de bois.

Os  belos  teatros,  como o Esperança,  de  Jaguarão;  o  Sete  de  Abril,  de  Pelotas,  e  o 
Prezewodowsky,  de Itaqui,  são os poucos que permanecem hoje em pé,  conservando os 
marcos de uma polarização do Brasil e dos países do Prata.  Lothar Hessel  usava a estatística 
e o patrimônio histórico deixados pelos séculos passados para demonstrar a seus alunos que a 
imagem de nossa fronteira sul, de bárbaros em constante conflito, precisava ser trocada pela 
de uma civilização aberta e avançada, não só de agropecuária e de comércio, mas de cultura 
e de civilização. 

*Artista plástico, professor do Instituto de Artes da UFRGS. (Texto adaptado de 
                                     http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/Segundo   %20Caderno&news ID  . 
                                     Acesso em 01-4-2011.)

1. Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas das linhas 11, 20 e 25 do texto, 
na ordem em que aparecem.
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a) do que a – por onde – onde
b) do que – onde – aonde
c) de que – de onde – cujo
d) em que a – aonde – no qual
e) que a – pelo qual – que

2. Sobre o texto são feitas as seguintes afirmações. Considere-as.
I – Nas cidades da fronteira do RS com o Uruguai e a Argentina, lembradas por serem 

locais onde se vai às compras de importados, pouco resta de um passado em que havia 
intensa vida cultural e artística, já que livrarias, cinemas e teatros hoje são raros por lá.

II – A riqueza oriunda do comércio do charque provavelmente teve grande participação 
nos investimentos em arte e cultura feitos nas cidades da fronteira do sul do Brasil 
com o Uruguai e a Argentina.

III – As cidades  da fronteira  do sul do Brasil  com o Uruguai  e a Argentina,  ainda que 
pequenas, recebiam, muitas vezes, artistas e espetáculos que vinham da Europa para 
apresentar-se em grandes capitais da América do Sul.

IV – O fato  de  cenários  e  artistas   serem carregados  em carretas  de  bois  prova  que  o 
interesse por espetáculos artísticos, no passado das cidades da fronteira do Rio Grande 
do Sul com o Uruguai e a Argentina, superava a precariedade dos meios de transportes 
na época.

Quais estão corretas?
a) Apenas a I e a II.
b) Apenas a I e a III.
c) Apenas a III e a IV.
d) Apenas a I, a II e a IV.
e) A I, a II, a III e a IV. 

3. Assinale com V (verdadeira) ou F (falsa) conforme se apresentam as seguintes considerações 
sobre o texto.
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( ) Segundo o autor da pesquisa em que se baseia o texto, não é totalmente verdadeira a 
ideia  que  se  tem  da  fronteira  sul  do  Rio  Grande  do  Sul  como  uma  região  cuja 
população, no passado, era formada por rudes fazendeiros e trabalhadores do campo, 
pessoas sem nenhuma sensibilidade artística. 

( ) O texto apresenta indícios de que, nas cidades mencionadas,  a população de um século 
atrás tinha mais interesse em arte e cultura do que a população da atualidade dessas 
cidades, visto que investia muito mais nesse ramo.

( ) O historiador Lothar Hessel, ao usar a expressão  “civilização aberta e avançada” para 
referir-se  ao  povo da  fronteira  sul  do  Rio  Grande do Sul  de  um século  atrás,  está 
desmistificando a ideia que o senso comum formou  sobre esse povo.

( ) Segundo o estudo de Lothar Hessel, no que diz respeito à fronteira terrestre do Brasil, a 
região sul  notabilizou-se tão somente por seu povo guerreiro, que defendeu os limites 
territoriais do país em guerras sangrentas.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo.
a) V – V – V – V 
b) V – V – V – F 
c) V – V – F – F 
d) F – F – V – V 
e)F – F – F – V 

4. Uma substituição possível para o advérbio  talvez (linha 02), sem que haja prejuízo para a 
estrutura e para o sentido da frase, é
a)possivelmente.
b) certamente.
c)é bem provável que.
d) decerto.
e) é certo que.

5. Assinale  a  alternativa  que  NÃO apresenta  sinônimos  ou  expressões  de  valor  semântico 
adequados ao contexto para intensas (linha 07) e extremamente (linha 16).
a) ativas – bem
b) fortes – assaz
c) muitas – altamente
d) robustas – remotamente
e) inúmeras – significativamente

6. São acentuadas em função das mesmas regras que determinam a acentuação em supérfluos,  
Quaraí e Bagé  (todas retiradas do texto), respectivamente, as seguintes palavras: 
a) América – Jaguarão – país
b) comédias – países – até
c) prédios – início – pé
d) diligências – Montevidéu – só
e) comércio – país – séculos

f) A respeito de alguns nexos e elementos de referência do texto são feitas as seguintes 
sugestões de substituição. Analise-as.

I – Na linha 07, como por “tais quais”.
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II – Na linha 12, apesar por “a despeito”.
III – Na linha 26, como por “já que”.
IV – Na linha 28, esse último por “este”.

Quais  delas  são possíveis  porque não provocariam prejuízos  semânticos  ou sintáticos  no 
texto?
a) Apenas a I e a II.
b) Apenas a I e a III.
c) Apenas a II e a III.
d) Apenas a II, a III e a IV. 
e) A I, a II, a III e a IV.

g) Todas as  afirmações  acerca  de verbos   do texto  estão corretas,  EXCETO uma delas. 
Assinale-a.

a) A forma verbal  imagine (linha 03) está empregada no modo subjuntivo, que refere-se a 
fato incerto ou hipotético.

b)  A forma verbal  possuíam (linha 06)  está  empregada no pretérito  imperfeito  do modo 
indicativo, que indica um fato passado, que não ocorre mais.

c) As formas verbais  recupera (título) e  comprova   (linha 14) estão no presente do modo 
indicativo, que refere-se a ações da atualidade.

d) A forma verbal existia (linha 26) indica que jamais existiria acesso hidroviário para Bagé.
e) A forma verbal  precisava (linha 37) poderia ser substituída, sem prejudicar o sentido do 

texto, por precisaria.

h) As seguintes sugestões são apresentadas como estruturas que se equivalem no texto; uma, 
porém, está INCORRETA. Assinale-a.

a) Substituição de vai às compras (linhas 01 e 02) por “viaja às compras”.  
b) Substituição de a caminho de  (linha 21) por  “rumo à”.
c) Substituição de tomar a (linha 25) por “rumar à”.
d) Substituição de até a rica (linha 26) por “à rica”.
e) Substituição de a seus alunos (linha 36) por “a sua turma de alunos”.

i) Analise as seguintes considerações sobre a pontuação do texto.
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I – O segmento Em cidades da fronteira do Brasil com o Uruguai e a Argentina (linha 01) 
pode ser deslocado, com os devidos ajustes de maiúscula e minúscula e entre vírgulas, 
para logo após compras (linha 02).

II – O segmento nas fronteiras do nosso Estado (linha 14) pode ser deslocado, sem vírgula, 
para após arte (linha 15).

III – A substituição da vírgula, após o fragmento entre parênteses, na linha 28, por ponto-e-
vírgula não acarretaria erro no texto.

IV – O trecho terra de intelectuais (linha 30) está isolado por vírgulas pela mesma razão que 
o trecho Os belos teatros (linha 33).

Quais estão corretas?
a) Apenas a I.
b) Apenas a IV.
c) Apenas a I e a II.
d) Apenas a II e a III.
e) Apenas a III e a IV.

PROVA DE LEGISLAÇÃO DO SUS

Instrução: As questões de números 11 e 12 referem-se à Constituição da República Federativa do 
Brasil, de1988.

11. Analise os direitos dos trabalhadores urbanos e rurais citados abaixo.
I – Piso salarial proporcional à extensão e à complexidade do trabalho.
II – Repouso semanal remunerado, exceto aos domingos.
III – Gozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um terço a mais do que o salário 

normal.

Quais estão previstos na Constituição Federal?
a) Apenas o I.
b) Apenas o II.
c) Apenas o I e o II.
d) Apenas o I e o III.
e) O I, o II e o III.

12. Compete ao Poder Público organizar a seguridade social com base em determinados objetivos.
Analise os citados abaixo.
I – Irredutibilidade do valor dos benefícios.
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II – Equidade na forma de participação no custeio.
III – Diversidade da base de financiamento.

Quais desses objetivos contribuem para organizar a seguridade social?
a) Apenas o I.
b) Apenas o II.
c) Apenas o III.
d) Apenas o I e o II.
e) O I, o II e o III.

13. De acordo com a Lei  Federal  nº  8.080,  de 19-9-1990, a política  de saúde do trabalhador 
abrange, entre outras atribuições,
a) o controle dos bens de consumo que, direta ou indiretamente, se relacionem com a saúde.
b) a formulação e a execução da política de sangue e seus derivados.
c) a revisão periódica da listagem oficial  de doenças originadas no processo de trabalho, 

tendo na sua elaboração a colaboração das entidades sindicais.
d) a vigilância nutricional e a orientação familiar.
e) a prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes da saúde 

individual ou coletiva.

Instrução: As questões de números 14 e 15 referem-se à Lei Federal n° 8.142, de 28-12-1990.

14. A  cobertura  das  ações  e  serviços  de  saúde  ofertados  por  Municípios,  Estados  e  Distrito 
Federal são destinados 
I – à rede de serviços.
II – à cobertura ambulatorial e hospitalar.
III – às demais ações de saúde.

Dos itens acima, quais completam corretamente o enunciado?
a) Apenas o I.
b) Apenas o II.
c) Apenas o III.
d) Apenas o I e o II.
e) O I, o II e o III.

15. Analise as afirmações abaixo, relativas ao Conselho de Saúde.
I – É um órgão colegiado.
II – Tem poder para homologar suas próprias decisões.
III – É composto por representantes dos partidos políticos.
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Quais estão corretas?
a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) A I, a II e a III.

.
16. De acordo com a Lei Federal n° 10.741, de 1º-10-2003, o idoso tem sua proteção assegurada 

por meio de determinadas medidas.
Analise as citadas abaixo.
I – Atendimento especializado para o idoso de 60 anos.
II – Tratamento humanizado e qualificado ao idoso.
III – Participação limitada do idoso na sociedade.

Dessas medidas, quais asseguram proteção ao idoso?
a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) A I, a II e a III.

Instrução: As questões de números 17 e 18 referem-se à Portaria n° 2.048/GM, de 03-9-2009.

17. Em relação ao Sistema Cartão Nacional de Saúde, considere as afirmações abaixo.
I – Tem validade nacional.
II – É coordenado pela Secretaria Municipal de Saúde.
III – Permite a identificação de grupos familiares.

Quais estão corretas? 
a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) A I, a II e a III.

18. A  Campanha  Nacional  de  Detecção  de  Casos  Suspeitos  de  Diabetes  Mellitus  deve  ser 
realizada em unidades básicas de saúde de todos os municípios.  O público alvo a que se 
destina essa campanha é constituído por pessoas com idade igual ou superior a 
a) 60 anos.
b) 50 anos.
c) 40 anos.
d) 30 anos.
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e) 20 anos.

Instrução: As questões de números 19 e 20 referem-se à Lei Orgânica do Município de Quaraí de 
1990.

19. A Lei Orgânica do Município de Quaraí dispõe sobre  regulamentação, fiscalização e controle 
das ações e serviços de saúde, respeitadas as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Considere as diretrizes abaixo.
I – Descentralização com direção colegiada e participativa no Município.
II – Integração  das  ações  e  serviços  de  saúde  adequada  às  diversas  realidades 

epidemiológicas, garantindo aplicação de percentual mínimo de cinco por cento (5%) 
dos recursos do Fundo Municipal de Saúde Oral.

III – Universalização da assistência de igual qualidade, com instalação e acesso a todos os 
níveis de saúde à população, incluindo os serviços de plantão médico permanente no 
Hospital de Caridade.

Quais são diretrizes do SUS do Município de Quaraí?
a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a I e a II.
d) Apenas a II e a III.
e) A I, a II e a III.

20. Compete  ao  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS)  do  Município  de  Quaraí  determinadas 
atribuições.
Considere as citadas abaixo.
I – A gestão, o planejamento, o controle e a avaliação da política municipal de saúde. 
II – O acesso do usuário ao conjunto de informações sobre as atividades desenvolvidas pelo 

sistema, assim como os agravos individuais ou coletivos identificados.
III – A proposição de atualizações periódicas no Código Sanitário Municipal.

Quais são da competência do SUS Municipal de Quaraí?
a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a I e a II.
d) Apenas a II e a III.
e) A I, a II e a III.

PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. Uma mulher de 40 anos de idade, envolvida em  um  acidente automobilístico há um (1) mês, 
sofreu  uma  fratura  tibiofibular  esquerda  e  foi  tratada  com  fixação  externa.  Ao  ser 
encaminhada ao Fisioterapeuta, ele optou por usar ultrassom no tratamento da consolidação, 
dentre outros procedimentos. 
Como este procedimento pode ser considerado?
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a) Errado, pois o ultrassom em virtude das ondas acústicas, poderá provocar dor e possível 
retardo da consolidação.

b) Errado,  pois  nesses  casos,  não  há  muito  o  que  fazer  em  termos  de  assistência 
fisioterapêutica,  devendo-se  esperar  até  consolidar  totalmente  a  fratura  para  iniciar  o 
tratamento fisioterapêutico.

c) Certo,  pois  o  ultrassom,  em  qualquer  frequência,  vai  diminuir  o  estresse  e  a  força 
micromecânica ao osso e aos tecidos conjuntivos.

d) Certo, pois o ultrassom, sendo de pulso de baixa intensidade, a partir das  ondas acústicas, 
propicia  estresse e força micromecânica ao osso e aos tecidos circunvizinhos. 

e) Indiferente, porque, na literatura, não há qualquer referencia ao o uso do ultrassom em 
casos semelhantes.

22. Com uma determinada altura do calcanhar, a inclinação do pé depende do seu comprimento. 
O  ângulo  de  inclinação  do  pé  menor  é  maior  que  o  do  pé  maior.  Na  prática,  contudo, 
frequentemente  são  as  mulheres  mais  baixas  que  usam  saltos  mais  altos,  o  que, 
provavelmente,  levará a um estresse dos artelhos,  dentre outras consequências,  como,  por 
exemplo, as dores na coluna vertebral. 
Para esses casos de mulheres que usam salto, é recomendado que o ângulo dos artelhos em 
relação ao piso seja entre 
a) 10º e 14º.
b) 18º e 22º.
c) 22º e 26º.
d) 28º e 32º.
e) 40º e 44º.

23. Após lesão tecidual, pode ocorrer sensibilização de neurônios de alto limiar. Isso se manifesta 
como um aumento no tamanho do campo receptivo, maior receptividade a estímulos inócuos 
ou nocivos e/ou um limiar diminuído a estímulos inócuos ou nocivos.
A sensibilização de neurônios de segunda ordem do corno dorsal pode ocorrer devido, por 
exemplo, a
a) aumento na atividade neurotransmissora inibitória no corno dorsal.
b) inibição das células gliais dentro do corno dorsal do cordão espinhal.
c) redução na atividade neurotransmissora excitatória no corno dorsal.
d) transmissão sináptica prolongada entre nociceptores aferentes primários e neurônios de 

segunda ordem do corno dorsal.
e) bloqueio da transmissão das vias de segunda ordem às de primeira ordem, em nível de 

células T.

24. Em se tratando de correntes elétricas, para formas de onda bifásicas simétricas, a quantidade 
total de corrente para uma fase deve ser
a) duas vezes o valor absoluto da corrente total que flui na segunda fase.
b) a metade do valor absoluto da corrente total que flui na primeira fase.
c) igual ao valor absoluto da corrente total que flui na primeira fase.
d) igual ao valor absoluto da corrente total que flui na segunda fase.
e) um terço do valor absoluto da corrente total que flui na segunda fase.
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25. A estimulação elétrica na fraqueza do assoalho pélvico deve obedecer a alguns parâmetros, os 
quais, porém, ainda não estão bem estabelecidos. Pode-se, contudo, prever, para uma corrente 
pulsada, bifásica, simétrica ou assimétrica, os seguintes parâmetros:
a) frequência 5-50 Hz para fraqueza, 5-20 Hz para instabilidade do detrusor, período de 100 

a 250 microssegundos, amplitude máxima do assoalho pélvico,  T-off ignorado e duração 
do procedimento de 15 a 30 min.

b) frequência apenas de  5 Hz para fraqueza , 20 Hz para instabilidade do detrusor, período 
de 100 a 250 microssegundos, amplitude até a piscada anal, T-on:off e duração do proce-
dimento de 15 a 30 min.

c) frequência 5-50 Hz para fraqueza , 5-20 Hz para instabilidade do detrusor, período de 100 
a  250  microssegundos,  amplitude  até  a  piscada  anal,  T-on:off ignorado  e  duração  do 
procedimento de 15 a 30 min.

d) frequência  apenas de 50 Hz para fraqueza, 5 Hz para instabilidade do detrusor, período de 
30  microssegundos,  amplitude  máxima  do  assoalho  pélvico,  T-on:10s  e  duração  do 
procedimento de 10 min.

e) 5-20 Hz para fraqueza, frequência 5-50 Hz para instabilidade do detrusor, período de 100 
a  250  microssegundos,  amplitude  até  a  piscada  anal,  T-on:off ignorado  e  duração  do 
procedimento de 15 a 30 min.

26. Em vários estudos sobre treinamento de força muscular em pacientes com lesão de joelho, a 
estimulação elétrica neuromuscular – EENM foi mais eficaz que o exercício voluntário dos 
músculos quadríceps, por exemplo. 
A razão para isso é que
a) todas as fibras musculares são recrutadas com o estimulo externo da EENM, enquanto, 

com a ativação voluntária, nem todas as fibras musculares são recrutadas. 
b) as  fibras  musculares,  quando  estimuladas  por  EENM,  sofrem  uma  diferença  de 

potencial – DDP maior que as fibras ativadas voluntariamente.
c) a EENM mantém um resíduo no período refratário relativo e, assim, faz com que haja 

maior torque do que na estimulação voluntária.
d) as posições para a estimulação voluntária provavelmente não sejam as melhores ao ponto 

de o músculo produzir um trabalho cem por cento.
e) maior será o desempenho da musculatura quanto maior   for o período refratário relativo, o 

que só pode ser feito com a EENM.

27. A diatermia por ondas curtas pulsada também tem sido utilizada por seus efeitos não térmicos 
no tratamento de lesões e feridas do tecido mole. Nesse caso, a diatermia atua como
a) analgésico.
b) antiflogístico.
c) estimulador de macrófagos.
d) repolarizador das células danificadas, corrigindo suas funções.
e) reativador de potássio na célula.
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28. Um Fisioterapeuta deseja, ao usar o ultrassom elevar a temperatura local a 4 º C na panturrilha 
de um paciente, em virtude de um tecido cicatricial denso. Após estudar o caso, optou pela 
dose de 2 W/cm2 .
O tempo de uso, em minutos, para se elevar a temperatura ao índice desejado será de 
a) 5.
b) 6.
c) 7.
d) 8.
e) 10. 

29. Dizer  que  há  uma  grande  divergência  entre  os  fótons  na  radiação  LASER é  ir  contra  o 
princípio da
a) coerência.
b) colimação. 
c) monocromaticidade.
d) divergência.
e) atenuação.

30. Conceitualmente, reabilitação está caracterizada como
a) um ato próprio do Fisioterapeuta, o qual define sua competência na equipe de saúde.
b) um rol de procedimentos fisioterapêuticos que envolvem desde a cinesioterapia, passando 

pela termo e eletro, até a fototerapia, incluindo aí métodos e técnicas.
c) um  processo  de  consolidação  de  objetivos  terapêuticos  e  uma  proposta  de  atuação 

multiprofissional voltada para a recuperação e o bem-estar bio-psico-social do indivíduo.
d) uma ação terapêutica que visa a recuperar as condições cinéticas funcionais de um órgão 

ou sistema do corpo humano.
e) uma ação isolada de um profissional que visa a recuperar o potencial físico.

31. Em uma  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  os  Fisioterapeutas  reunidos  em  uma  associação 
chegaram a um entendimento sobre valores de honorários com base no Referencial Nacional 
de  Honorários  Fisioterapêuticos  –  RNHF  registrando,  inclusive,  a  decisão  em  ata.  Após 
alguns meses  de prática,  houve uma denúncia de que um daqueles  Fisioterapeutas  estava 
cobrando valores inferiores aos firmados. 
Nesse caso, há um fator proibitivo previsto na Resolução COFFITO 10 que é o que consta no 
artigo:
a) 12.
b) 20.
c) 28.
d) 30. 
e) 38.

 
32. A fadiga e a força são fatores de muita atenção na prática da atividade física, principalmente 

do idoso. Havendo uma comparação entre produção de força relativa e taxas de fadiga entre 
indivíduos jovens e idosos, o que se pode afirmar é que
a) jovens tendem a levar mais tempo para chegar à fadiga do que idosos.
b) idosos têm força diminuída, o que o leva a entrar em fadiga precocemente.
c) idosos chegam à fadiga mais rapidamente em virtude de suas condições cardiopulmonares 

serem menores. 
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d) não há elementos  técnico-científicos  que permitam a afirmar haver qualquer  diferença 
significativa entre essas qualidades físicas de jovens e idosos.

e) não há diferença discernível na produção de força muscular relativa ou na taxa de fadiga 
entre indivíduos jovens e idosos.

33. A pelve participa, na atividade muscular e nas cargas resultantes na coluna vertebral, durante 
a posição em pé. Quando a pelve é inclinada para trás, o ângulo sacral
a) aumenta, e a lordose lombar achata-se.
b) estabiliza-se, anulando assim as forças.
c) diminui, e a cifose cervical aumenta.
d) diminui, e aumenta a pressão intradiscal.
e) aumenta, e a lordose lombar é retificada.

34. Um jogador  de  basquetebol  de  30  anos  teve  uma  flexão  de  joelho  forçada  enquanto  se 
agachava para um salto. Uma contração excêntrica forte do quadríceps produziu cargas de 
tensão na patela  anormalmente altas,  levando a uma fratura no polo inferior.  Nesse caso, 
aconteceu a fratura de patela porque a força do músculo do quadríceps superou a força óssea 
da patela. 
Em razão dessa fratura
a) haverá uma distribuição instável do estresse compressivo no fêmur.
b) o mecanismo muscular flexor não pode funcionar e fletir o joelho.
c) o mecanismo muscular extensor deverá ser reforçado com exercícios isométricos.
d) a função mais prejudicada será a dos isquiotibiais, comparada à do quadríceps.
e) esse jogador não mais poderá  subir escadas, por exemplo.

35. Um  recém-nascido  sofre  uma  lesão  de  tração  em  seu  plexo  braquial  esquerdo,  sendo 
dignosticada uma paralisia de Erb. 
Nesse caso, o quadro estático sequelar típico do braço é 
a) rotação interna do ombro, extensão de cotovelo, pronação do antebraço e flexão de punho.
b) rotação  externa  do  ombro,  extensão  de  cotovelo,  pronação  do  antebraço  e  flexão  de 

punho.
c) rotação  interna  do  ombro,  extensão  de  cotovelo,  supinação  do  antebraço  e  flexão  de 

punho.
d) rotação externa do ombro, extensão de cotovelo, pronação do antebraço e extensão de 

punho.
e) alinhamento médio do ombro, extensão de cotovelo, pronação do antebraço e flexão de 

punho.

36. A marcha de Trendelenburg é caracterizada por
a) dor lombar decorrente de uma hérnia discal.
b) diminuição  de força da musculatura glútea. 
c) lesão da articulação do joelho e consequente perda de força da musculatura retofemoral.
d) lesão degenerativa do quadril e diminuição da força da musculatura isquiotibial.
e) perda de força da musculatura abdutora do quadril ou dor na articulação coxofemoral. 
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37. O sinal de Wartenberg caracteriza-se por uma
a) neuropatia ulnar.
b) causalgia radial.
c) atrofia secundária da musculatura interóssea.
d) diminuição da força do músculo bíceps braquial.
e) contratura miofascial.

38. Um paciente, após acidente, tem déficit funcional à extensão do cotovelo, considerada uma 
lesão neural que vem comprometendo tal movimento. 

Essa lesão está localizada no nível
a) radicular de C7.
b) do eixo distal de C6.
c) da raiz de C4.
d) radicular de C8.
e) no eixo distal de T1.

39. O Fisioterapeuta, para examinar seu paciente em virtude de uma possível lesão do músculo 
quadrado lombar, deve solicitar que ele faça o seguinte movimento:
a) extensão de quadril.
b) elevação da pelve em direção ao tórax.
c) contração do glúteo, o que estimula a ação do quadrado lombar.
d) abdução a 45º, com elevação da pelve em direção ao tórax.
e) retificação da lordose lombar.

40. As parestesias no tornozelo e no pé podem ser secundárias em razão de
a) diminuição do arco plantar.
b) valgismo de halux.
c) uma radiculopatia de L4, L5, S1 ou S2.
d) um calcâneo varo.
e) pé equino.
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